
IDENTIFICAÇÃO DE MUNIÇÕES: 
 
Profissionais da área de segurança pública necessitam estar convenientemente familiarizados com diferentes 
tipos de armas, munições e explosivos. Um cartucho de munição “viva”, em condições de ser disparado, é 
peça essencial para uma arma de fogo; dissociado dele, mesmo a arma mais sofisticada não passa de um 
conjunto inofensivo de peças metálicas, plásticas ou madeira. Refletindo acerca dos ensinamentos de Sun-tzu 
(“Conheça o seu inimigo... e conheça a ti mesmo”) vemos que faz-se necessário conhecer mais acerca das 
munições pois, além das mesmas se constituirem num importante recurso de que dispõe os inimigos da 
criminalidade, seu emprego adequado pelas forças de segurança pode representar um fator chave para o 
sucesso nas confrontações do dia a dia. 
 
No trabalho policial, quando da apreensão e o encaminhamento de munições apreendidas, a falta de 
informações sobre as peças, bem como, por vezes, a veiculação de informações técnicas imprecisas (quando 
não simplesmente inventadas) pode atrasar uma investigação, bem como compromete a credibilidade dos 
integrantes órgão de segurança, os quais, à rigor, deveriam ser os profissionais tecnicamente abalizados para 
abordar o assunto..   
 
Quando se fala em identificação de munições normalmente buscamos saber: 

1) Seu Calibre e nomenclatura; 
2) Seu fabricante; 
3) Qual o tipo de projétil empregado 
4) Uso a que ele se destina ou o efeito balístico terminal causado por seu projétil; 
5) Armas onde o referido cartucho de munição é empregado. 

 
Embora tal tarefa possa parecer fácil, em princípio, ela é extremamente dificultada pela enorme quantidade de 
munições existentes num mesmo calibre, em calibres de dimensões aproximadas (porém diferentes), pelas 
diferentes cargas de pólvora, pelos diferentes tipos de projéteis etc. Considerando, por exemplo, dois 
cartuchos aparentemente idênticos de munição num mesmo calibre e tipo, a correta identificação de ambos os 
cartuchos de munição é tarefa que pode demandar uma pesquisa, consulta à tabelas ou catálogos (a fim de 
verificar as inscrições existentes na base) e eventualmente até a desmontagem da munição para retirada do 
projétil e da carga de pólvora. 
Um cartucho de munição, em via de regra compreende: 

1) Projétil ou ponta 
2) Estojo ou cápsula (normalmente de latão, embora já haja estojos modernos em plástico de alta 

resistência); 
3) Propelente ou Pólvora; 
4) Espoleta. 

                     
 

Nas munições de fogo central a espoleta é engastada, sob pressão na base do estojo. Ela é atingida no centro 
pelo percussor e deflagra a carga de pólvora. A espoleta usada pode ser substituída por uma nova, num 
posterior processo de recarga. Nas munições de fogo circular (notadamente o calibre .22 e seus derivados), o 
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iniciador da queima é disposto no interior do aro do estojo e não em sua base. O percussor da arma atinge, 
não o centro da espoleta, mas extremidade do aro. As munições de fogo circular não são recarregáveis. 
 

CALIBRES 
 
As munições variam com relação ao seu calibre. Generalizando dizemos que Calibre refere-se ao diâmetro 
interno do cano da arma que a dispara (calibre real) ou ao calibre do projétil (calibre nominal). Nominal é um 
calibre que serve exclusivamente para designar a munição, não necessariamente corresponde ao seu 
diâmetro e serve como uma referência para conciliar a arma e sua munição adequada. Isso se faz necessário 
por existirem munições aparentemente semelhantes, mas cujos cartuchos possuem propriedades balísticas 
diferentes. Ex.: 7,65mm Luger (diferenciando do 7,65mm Browning), .30/06 e .30M1 etc. 
 

 
Calibres mais usuais de munição de armas curtas (guardando a devida proporção entre os calibres) 

 

 
Munições de fuzis  

 
Nas espingardas, a definição do calibre obedece a uma convenção muito particular. O calibre corresponde a 
divisão de uma libra (medida de peso equivalente a 454g) de chumbo, em projéteis esféricos iguais, de 
diâmetro idêntico ao diâmetro interno do cano da arma. No calibre nominal 36, o número se refere a divisão de 
uma libra de chumbo em 36 esferas, as quais tem a mesma medida do diâmetro interno do cano da referida 

 2



 3

espingarda. Trinta e seis esferas de chumbo, que pesam somadas uma libra, possuem medidas externas 
idênticas e equivalentes ao diâmetro interno do cano da arma calibre 36. 
 
Nas espingardas, a correspondência de calibres nominais e o calibre real pode ser melhor explicada pela 
tabela: 
 

Calibre Nominal de 
 arma de cano liso 

Calibre real (em milímetros) 

.36 10,2mm 

.32 12,2mm 

.28 13 mm 
.24. 14,3mm 
.20 15,9mm 
.16 16,2mm 
.12 18,5mm 

    
No Brasil, a legislação diferencia os calibres entre autorizados para uso civil  e calibres restritos. 
 
São calibres permitidos: 

Para Revólveres: .22 Curto, .22 Long, .22 Long Rifle, 5,5mm Velo Dog (munição antiga, não mais 
fabricada no Brasil), .32 Curto (ou 32 S&W), .32 Longo ou “Carga Dupla” ( 32 S&W/SPL), .32/20 ( 32 WCF 
ou 32 Winchester), .38 Curto (38S&W), .38 Longo ou “Carga Dupla” ( 38 S&W/SPL), .38/40 ( 38 WCF ou 
38 Winchester). 

Para Pistolas: .22 Curto, .22 Long, .22 Long Rifle, 6,35mm Browning ( 25Auto ou 25 ACP), 7,65mm 
Browning ( 32Auto ou 32 ACP), 9mm Browning ( 380 Auto, 9mm curto ou 9mm Kurtz). Obs.: 
Exclusivamente para a prática do tiro desportivo a legislação permite aos atiradores a aquisição de pistolas 
de calibre .45 ( 45ACP). 

Para armas longas raiadas:  .22 Curto, .22 Long, .22 Long Rifle, ), .32/20 ( 32 WCF ou 32 Winchester), 
.38 Longo ou “Carga Dupla” ( 38 S&W/SPL), .38/40 ( 38 WCF ou 38 Winchester), .44/40 (44 WCF ou 44 
Winchester). 

Para espingardas: 8mm, 9.1, calibre 36, calibre 32, calibre 28, calibre 24, calibre 20, calibre 16, calibre 
12.  

São calibres restritos (munições de emprego militar, policial e vedadas ao uso civil): 
Para revólveres, pistolas, submetralhadoras e algumas carabinas: Munições no calibre 22 Magnum, 

(ou .22WRF), 32 Magnum, 7,63 Mauser (.30 Mauser), 7,65 Parabellum (.30 Luger) .357 Magnum, .41 
Magnum,  .44S&W, .44Magnum, 9mm Parabellum, (9mm Luger ou 9x19), 9mm x21, .38 Super Auto, 
.40S&W, 10mm, .41AE e .45ACP (dentre outros). 

Para carabinas e fuzis: .30M1, 7mm Mauser ( 7 x 57), .30/30 Winchester, .30/06 ( 7,62 x 63 ou .30 
Springfield), .223 Remington ( 5,56 NATO ou 5,56 x 45), .308 Winchester ( 7,62 NATO ou 7,62 x 51), 
7,62mm Kalashinicov ( 7,62 x 39), apenas para citar os mais usuais. 

 
INSCRIÇÕES NA BASE DOS ESTOJOS 

Para propósito de identificação das munições podemos constatar que as mesmas apresentam diversas 
inscrições cunhadas em sua base. Tais inscrições correspondem a nomes, letras, números calibres , 
símbolos, logomarcas e emblemas que são dispostos radialmente nas bases dos cartuchos de fogo central, 
ou no centro dos cartuchos do tipo rimfire. Na munição destinada ao uso civil normalmente se encontra a 
identificação do fabricante e a identificação do cartucho. Nos cartuchos militares, especialmente produzidos 
para Forças Armadas ou por encomenda governamental, normalmente encontramos indicação do país de 
origem ou do fabricante, do ano em que a munição foi produzida e às vezes o seu lote, tudo expresso sob a 
forma de códigos, abreviaturas ou números. Vale ressaltar que inúmeras fábricas comerciais produzem 
munições em calibres considerados restritos pela legislação brasileira, daí não ser difícil encontrar munições 
nos calibres 7mm Mauser ( 7 x 57mm), .30/30 Winchester, .30/06 ( 7,62 x 63mm ou .30 Springfield), .223 



Remington ( 5,56 NATO ou 5,56 x 45mm), .308 Winchester ( 7,62 NATO ou 7,62 x 51mm) ou 7,62mm 
Kalashinikov ( 7,62 x 39mm) que apresentem na base do estojo apenas as indicações do fabricante e do 
calibre. 
 
A interpretação de todas essas inscrições, impossíveis de serem guardadas apenas de memória, sobretudo 
levando-se em consideração a diversidade de países e marcações, necessita de uma consulta a compêndios, 
se constituindo numa tarefa de pesquisa altamente especializada. 
 

    
Diferentes tipos de inscrições em cartuchos do calibre 7,65mm indicam a procedência 

alemã (GECO), brasileira (CBC), francesa (GEVELOT) e sul-africana (PMP). 
 

PROJÉTEIS 
   

Considerando que a atividade-fim de uma munição é causar destruição nos alvos contra os quais ela é 
disparada, as munições também se identificam pelo tipo de projétil e pelo efeito balístico terminal que tais 
projéteis provocam nos alvos que atingem. 
 
Em se tratando de munições de armas curtas e submetralhadoras o principal efeito balístico é causado pela 
energia cinética que o projétil transfere sobre o alvo, porém, nas munições de fuzis e metralhadoras (médias e 
pesadas) os projéteis são especialmente projetados para provocar efeitos balísticos otimizados (perfuração de 
blindagem ou fragmentação) ou específicos (a indicação de pontaria, no caso das munições traçantes ou 
mesmo provocar incêndio no interior dos alvos atingidos). As munições militares de fuzis e metralhadoras (até 
o calibre nominal de 20mm) também recebem uma pintura na ponta do projétil, segundo uma convenção 
cromática que, com o fim da URSS, hoje é praticamente adotado em todo mundo. 
 

Cor da Pintura Tipo de Projétil Obs.: 
Sem Pintura (cobre 
natural ou cromado) 

Munição comum  

 
Vermelha 

 
Munição traçante 

(apontadora de pontaria) 

O projétil deixa rastro visível 
durante a sua trajetória até o 

alvo 
 
 

Preta 

 
 

Munição Perfurante 

O projétil possui um núcleo duro 
de aço ou tungstênio capaz de 
perfurar blindagens muito mais 
espessas que os projéteis de 

núcleo de  chumbo. 
 

Prata 
 

Munição Perfurante / 
Incendiária 

O projétil possui um núcleo duro 
combinado a um conteúdo 

incendiário 
 

Amarela (ou Amarela e 
Vermelha) 

 
Munição marcadora  

de alvo 

Quando atinge o alvo emite um 
flash e solta fumaça, mostrando 

o ponto de impacto 
 
 

Verde 

 
 

Munição frangível 

O projétil se fragmenta no 
momento que atinge a superfície 

do alvo, transferindo máxima 
energia sobre o alvo, sem 

transfixiá-lo 
Azul ou Azul Clara Munições incendiárias O projétil provoca incêndio 
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Munições militares empregadas pelos Estados Unidos e países do Ocidente 
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Munições militares empregadas pelo antigo Bloco Soviético e China 

 
 

A queima da pólvora impulsionará os projéteis, os quais apresentam diferentes velocidades, alcances e 
capacidade de penetração nos alvos. O desempenho balístico terminal de uma munição está associado, à sua 
carga propelente (tipo e quantidade de pólvora), tipo e peso do projétil e ao comprimento do cano da arma do 
qual é disparado, a massa do projétil e o seu formato. Nem sempre um projétil pode ser corretamente 
identificado numa simples passagem de olhos, pois, às vezes  há necessidade de desmontá-los dos estojos a 
fim de que se possa examinar a sua forma, o tipo da base e o peso.  
 
Para identificar um projétil devemos considerar alguns fatores como: 
- Possui ou não revestimento? 
- O revestimento é metálico (Jaquetado)? 
- A jaqueta recobre inteiramente o exterior do projétil? 
- Qual o formato do projétil? Tem núcleo exposto? 
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Diferentes tipos de projéteis expansivos para fuzis 



    
Diferentes tipos de projéteis no calibre .233 Remington. 

 

 
Projétil com Sabot destacável podem ser empregado em fuzis ou espingardas. 
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PROJÉTEIS PARA ESPINGARDAS 
 

 
Os cartuchos parcialmente seccionados permitem visualizar diferentes projéteis de munições no 

calibre12 ( da esq. para direita): Tradicionais esferas de chumbo, projétil explosivo, mini-granada de 
gás, balote estabilizado com aletas, balote único (tipo hollow-point) e flechetes. 

 
 

 
Detalhe do cartucho explosivo de calibre 12 em comparação com a  

granada explosiva de 40mm do M203. 
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Balotes únicos para espingarda podem ter diversos desenhos, sendo 

 produzidos em diferentes materiais 
 

  
Projéteis múltiplos podem ser esféricos de chumbo (com balins de vários diâmetros),  

flechetes ou discóides. 

    
Munições não letais: à esquerda um balote de gás irritante e à direita um cartucho TASER,  

que produz incapacitação do alvo por meio de uma descarga elétrica de alta 
 voltagem e baixa amperagem.  
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PROJÉTEIS PARA ARMAS CURTAS MAIS COMUNS 
 

 
 

Ogival de chumbo 
 
Largamente empregado nas munições 
de revólver, principalmente nos calibres 
de uso permitido. 
 

                  

                     
 

 
 
 

Ogival Jaquetada 

 
O núcleo (normalmente de chumbo) fica 
completamente revestido. Facilita a 
alimentação na câmara e possuindo 
mais velocidade é largamente 
empregado nas munições de pistola. 
Evita o acúmulo de resíduos de chumbo 
no raiamento. Munição penetrante por 
excelência, ideal para emprego contra 
alvos protegidos. 
 

         

                
 

 
 

Canto-Vivo de chumbo 

Uma opção para o tiro desportivo, 
provoca um recorte extremamente 
visível quando no alvo. Embora de baixa 
velocidade, se constitui numa válida 
opção como munição de defesa em 
revólveres de canos reduzidos. 

               
 
 

Semi-Canto-Vivo de 
chumbo 

 
Empregada tanto no tiro desportivo 
quanto na defesa possui mais 
aerodinâmica que as pontas canto-vivo 
(maior velocidade), mantém o poder 
traumático das munições de grande área 
frontal. 

              

                  
 
 

Jaquetada de ponta 
achatada 

 
Um projétil penetrante e não-expansivo, 
mantém o poder traumático poder 
traumático das munições de grande área 
frontal. 

                
 
 

Semi-Jaquetada de 
Ponta Macia (Sof-

Point) 

 
Agrupa os benefícios das munições 
jaquetadas quanto à alimentação, 
velocidade e a limpeza, conciliando 
penetração e expansão  tanto na caça 
quanto na defesa. 

         
 
 

Semi-Jaquetada 
Hollow-Point 

 
Agrupa os benefícios das munições 
jaquetadas quanto à alimentação, 
velocidade e a limpeza. O orifício central 
aumenta a perspectiva de expansão e a 
transferência de energia sobre tecido 
corporal. 
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NYCLAD® 
 Hollow-Point 

.Munição originalmente produzida pela 
Federal (USA) e hoje descontinuada, 
consistia de projéteis de chumbo de 
média dureza revestidos de uma 
camada de teflon que evitava o atrito 
com o raiamento e garantia uma maior 
velocidade. Possuía bom índice de 
transferência de energia e sua 
deformação às vezes chegava a 
dificultar os exames de comparação  
balística. No Brasil, projéteis para 
recarga nos principais calibres são 
facilmente encontrados, tanto no formato 
ogival, quanto no de ponta-oca.. 

  
 

            

 
 

Jaquetada de Ponta-
Oca 

(Hollow-Point) 

 
Munições de defesa mais largamente 
empregadas atualmente, tanto em 
revólveres quanto em pistolas. Contam 
com uma cavidade na ponta do projétil a 
qual provoca sua expansão quando 
atinge corpos hídricos. Possuem 
excelente balanceamento entre a carga 
propelente, o peso e o desenho do 
projétil, objetivando maximizar os efeitos 
de deformação/expansão e transferência 
de energia sobre o alvo. Inúmeras 
marcas oferecem diferentes tipos de 
projéteis com variações de desenhos, os 
quais expandem e apresentam notáveis 
efeitos traumáticos, mesmo em baixa 
velocidade. Ex: GOLDEN SABER, 
BLACK TALON, SUPREME SXT, COR-
BON DPX, FEDERAL HST, GOLD 
DOT,etc. 

   

 
 
 
 

HYDRA-SHOK® 

 
Munição jaquetada de ponta-oca 
(hollow-point) fabricada pela Federal 
(USA) e copiada em outros países, se 
notabiliza pela adoção de um pino no 
interior da cavidade oca. O pino 
direciona o fluxo de tecido do alvo para 
o fundo e para as laterais, 
proporcionando expansão violenta e 
uniforme em corpos hídricos ou 
gelatinosos.   

 
 
 

SILVERTIP® 

 
Jaquetada de ponta-oca (hollow-point) 
fabricada pela Winchester (USA), surgiu 
quando se buscava uma solução de 
máxima transferência de energia 
impactante sem grande penetração para 
dotar as armas dos Air Marshalls. A 
composição de sua jaqueta de alumínio/ 
manganês e o desenho do projétil 
facilitam a expansão e a transferência 
de energia. 
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STARFIRE® 

 
Munições hollow-points  jaquetadas 
fabricadas pela PMC coreana, tem sua 
expansão associada ao desenho de 
cânulas nas paredes internas da sua 
cavidade.  O fluxo de tecido força as 
canaletas, provocando a expansão em 
forma de flor. 

 
 
 
 

POWER-BALL® 
 
 

 
Hollow-Points jaquetadas, tem sua 
expansão associada a uma esfera de 
plástico colocada na cavidade do 
projétil. A esfera força a cavidade, 
provocando a expansão e a 
transferência de energia. 

 
 
 

SHOTSHELL® 

 
Embora muito confundidos com as 
poderosas munições Glaser, os projéteis 
shotshell destinam-se á caça de 
pequenos animais ou para propósitos 
não-letais como “espanta-ladrões”. No 
interior da jaqueta de plástico 
transparente estão esferas pequenas de 
chumbo, as quais, com o tiro, são 
projetadas contra o alvo com baixa 
velocidade e pouca precisão. 

 
 
 
 
 

GLASER SAFETY 
SLUG® 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A primeira dentre as munições 
fragmentáveis de alto desempenho, é 
composta por uma jaqueta fina cujo 
interior é preenchido com pequenas 
esferas de chumbo e tampada com uma 
ponta plástica, a fim de facilitar a 
alimentação. O projétil, muito mais leve 
que o de outras munições hollow-points, 
é lançado a grande velocidade e se 
fragmenta completamente quando 
atinge o alvo. As esferinhas de chumbo 
continuam sua trajetória, causando 
ferimento grave. A Glaser transfere 
sobre ele uma enorme energia porém 
jamais o transfixia. Este tipo de projétil 
não transpassa o alvo e nem 
ricocheteia, pois sua jaqueta se rompe 
ao primeiro impacto, mesmo em 
superfícies que seriam facilmente 
penetradas por outras munições.  É 
produzida para todos os calibres mais 
usuais a partir do 6,35mm e possui 
versões especiais para o emprego 
policial/militar (ponta preta) que não são 
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comercializadas para os civis (ponta 

 

 

    



azul). É uma munição tida como cara 
nos Estados Unidos e sua 
comercialização é feita em cartelas com 
seis cartuchos. 

 
 
 
 
 
 

MAGSAFE® 

 
Munição fragmentária de alto 
desempenho obedece ao mesmo 
princípio da Glaser, utilizando um projétil 
leve, de altíssima velocidade, com 
chumbinhos na cavidade. A MagSafe 
emprega esferas de chumbo de 
diâmetro maior e preenche o espaço 
interno entre o núcleo com uma espécie 
de cola. As esferas mantém-se unidas 
até atingirem o alvo, e lá se desagregam 
causando ótima transferência de energia 
impactante e ferimentos que são difíceis 
de tratar.  Disponíveis para munições de 
armas curtas e longas, a MagSafe é 
comercializada em cartelas e também 
possui versões de uso restrito que não 
são comercializadas para os civis. 

 

 

 
 
 

KTW 

Trata-se de um projétil usinado, de 
bonze ou outro metal duro, revestido de 
uma jaqueta de teflon, a fim de diminui o 
atrito com o raiamento, reduzir o 
desgaste e aumentar a velocidade. 
Dotado de grande capacidade de 
penetração de anteparos, notabilizou-se 
pela capacidade de penetrar vestes 
aprova de balas e embora recebesse da 
mídia o apelido de matadora de policiais, 
tais mortes, com o emprego das KTW 
jamais ocorreram com a freqüência que 
se supõe.  

 
 

 13



 
 
 
 
 
 

 THV 

 
Desenvolvida na França para emprego 
por forças especiais em situações de 
confronto a curta distância, a munição 
THV é composta de um projétil leve de 
latão usinado (o da munição 357 
Magnum pesa apenas 45 grains) em 
forma de pingo invertido, propelido por 
uma carga de pólvora de queima rápida 
capaz de lançá-lo a uma grande 
velocidade (o 357 Magnum viaja a 
675m/s num cano de apenas 3”) e 
provocando no alvo humano um choque 
traumático considerável (660 joules) que 
pode ser traduzido em orifícios de 
entrada de 15 cm em gelatina balística. 
Com produção descontinuada a THV..   
foi copiada na África do Sul, onde é 
conhecida como MONAD.. A Monad 
conta com uma pequena ponteira de 
plástico para auxiliar na alimentação das 
armas automáticas.  

   

       

 
 
 
 
 
 
Munições  Explosivas 

Munições remanufaturadas, a partir de 
hollow-points comerciais (como a 
SILVERTIP da Winchester), possuem a 
cavidade do projétil preenchida com 
pólvora de queima rápida, tampada por 
uma espoleta especialmente 
sensibilizada para detonar quando do 
impacto em superficies de pouca 
dureza. Embora com efeito devastador 
contra alvos humanos, são munições 
altamente instáveis, com notável 
histórico de accidentes. 

 
 
 

B.A.T. 
(Blitz Action Trauma) 

Desenvolvido na Alemanha para 
emprego forças governamentais, trata-
se de um projétil Hollow-Point leve (86 
grains para o calibre  9x19mm) usinado 
em latão, com um pino plástico na 
extremidade da ogiva, facilitando a 
alimentação em armas 
automáticas.Concilia elevado índice de 
transferência de energia,, deformação 
uniforme e boa capacidade de 
penetração de anteparos. 
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Projéteis Frangíveis 
 
 

 
Projéteis ogivais ou hollow-points 
produzidos a partir da prensagem de 
materiais granulados os quais mantém 
sua forma durante o disparo mas que se 
desintegram por ocasião do impacto na 
primeira superfície que lhes ofereça 
oposição. São normalmente pontas 
leves e velozes, que apresentam a 
vantagem de não ricochetear e nem 
transfixiar o alvo. 

 
 

 

 
 

Hollow-Point 
Copper Bullet 

 
Munição cujo projétil usinado em latão e 
projetado para expandir-se radialmente, 
transferindo muita energia contra os 
alvos, ao mesmo tempo que permite um 
emprego útil contra anteparos, Hoje 
existem no mercado internacional 
diversos fabricantes produzindo 
munições semelhantes como a COR-
BON COPPER DPX ou a fabricada pela 
CBC.  
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QUICK-SHOK® e 
AQUILA 

 
 

 
Munição com projéteis hollow-points 
jaquetados, especialmente desenhada 
para, quando, do impacto no alvo, 
expandir violentamente, fragmentando 
seu núcleo de chumbo em  três grandes 
fragmentos que produziam maior 
dilaceração de tecidos e dificultavam o 
tratamento do ferimento. Com a 
absorção da fabrica Triton pela CCI, a 
munição deixou de ser fabricada. O 
conceito da Quick-Shok foi revivido pela 
fábrica mexicana Aquila, que produz 
hollow-points com projéteis de alumínio 
especialmente desenhados para facilitar 
sua fragmentação quando da 
impactação no alvo. 

 
 

 
 
 

EXTREME SHOCK® 
 
 

 
Munição de alta velocidade, com 
projéteis ogivais jaquetados, de ponta 
macia ou hollow-points, bastante leves, 
que combinam materiais frangíveis e um 
núcleo de polímero. Conseguem 
expansão muitíssimo violente e são 
extremamente letais contra alvos 
humanos. Assim como as demais 
munições frangíveis, apresentam a 
vantagem de não ricochetear e nem 
transfixiar o alvo. 

 

 16



 
 
 

EXPANDING 
FULLMETAL 

JACKET® 
 
 

 
Constatando que muitas munições de 
ponta oca falham em sua expansão ao 
terem sua cavidade obstruída por 
materiais dos mais diversos. A Federal 
produziu essa munição com projéteis 
jaquetados de ponta achatada os quais 
combinam em sua construção o chumbo 
e material plástico. Quando do impacto, 
o núcleo de chumbo, posicionado na 
base da ponta, força o polímero de 
encontro à jaqueta e ao alvo, 
provocando uma expansão uniforme e 
uma transferência de energia jamais 
alcançada numa munição jaquetada 
normal. O desenho de tais projéteis 
busca conciliar uma capacidade superior 
de penetração de anteparos, própria das 
munições jaquetadas, com uma 
expansão consistente e transferência de 
energia contra alvos de menor dureza. 

 
 

NOVAS MUNIÇÕES MILITARES PARA ARMAS LONGAS 
 

Como os fuzis modernos nas mãos de criminosos vem se constituindo numa das principais dores de cabeça 
para as forças policiais brasileiras julgamos oportuno abordar a existencia de novos calibres, os quais, mesmo 
não tendo sido encontrados em nosso territorio, poderão, mais cedo ou mais tarde, aparecer junto a 
criminalidade em nossos grandes centros. Tratam-se de calibres intermediarios entre o 7,62x51 NATO e o 
5,56x45mm (.223 Remington). 
 
 A necessidade de tais calibres decorre do desejo de possuir uma munição com maior poder de parada, 
principalmente a curtas distâncias, numa arma de porte mais confortável e sobretudo com o recuo menor do 
que as dimensionadas para disparar o cartucho 7,62x51mm. Embora o calibre .223 Remington possua grande 
letalidade, em diversas campanhas militares se vem criticando seu desempenho nos combates aproximados 
(inclusive recentemente, no Afeganistão) e esta deficiência fez com que se desenvolvessem diferentes tipos 
de munição para remediar tal problema. 
 
O calibre  6,8x43 SPC (Special Purpose Cartridge) ou 6,8mm Remington foi baseado no antigo .30 
Remington. O diámetro máximo é de 10,5mm e o comprimento total foi mantido no limite de 57mm, a fim de 
poder ser adaptado às armas de modelo AR-15/M-16, Seu projétil pesa 115 grains (contra 62 grains do .223 
Remington tipo SS109) e seu stopping-power se assemelha ao da munição 7,62x51mm, muito mais pesada. 
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Cartucho de munição 6,8x43 SPC, entre o 5,56x45mm e o 7,62x51mm(esq.); Comparação entre as 

munições 6,8x43mm e a 6,5x38mm (dir.) 
  
Desenvolvido em 2002, o calibre  6,5mm Grendel (6,5x38mm) deriva das mesmas especificações que 
redundaram no 6,8mm Remington. Com comprimento total compatível com as armas de plataforma AR-15/M-
16, diámetro máximo de 11,3mm (semelhante ao 7,62x39mm), possui projétil de 123 grains, o qual, disparado 
num cano de 16 polegadas apresenta um coeficiente balístico superior ao das munições .223 e 6,8mm 
Remington. Em canos mais longos, sua precisão e energía e comparam favoravelmente às munições padrão 
do calibre 7,62x51mm, apresentando contudo um recuo bem menos acentuado. 
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Cartucho de munição 6,5x38mm Grendel , entre o 5,56x45mm e o 7,62x51mm(esq.); Muniçâo 

 6,5mm Grendel (esq.) e 6,8mm SPC(dir.)   

 
Comparação entre as munições 5,56x45mm, 6,5x38mm e a .50 Beowulf (dir.) 

 
O calibre .50 Beowulf foi concebido para ser um campeão de incapacitação à curta-distância, empregado em 
armas do tipo AR-15/M-16/M-4, mediante a uma simples substituição de cano.. Pode empregar projéteis 
ogivais jaquetados, hollow-points, soft-points ou frangíveis, que variam entre 300 e 400 grains (19 e 26 
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gramas), com uma energía que é o dobro da munição do calibre .223 Remington com o projétil SS-109 (3533 
Joules, contra 1300 Joules). As armas adaptadas para o calibre .50 Bewoulf empregam o mesmo carregador 
dos fuzis do calibre 5,56x45mm, os quais passam a comportar apenas 10 cartuchos da poderosa munição. 
 

   
 
A República Popular da China acompanha o desenvolvimento dos projeto ocidentais e em 1987, lançou seu 
cartucho 5,8x42mm, como um concorrente direto das munições 5,56x45mm ocidental e 5,45x39mm de 
procedencia russa. Segundo seus fabricantes ele apresentava uma elevada velocidade, menor recuo, uma 
maior precisão e características balísticas terminais superiores aos seus concorrentes. Embora essa pretensa 
superioridade balística seja objeto de farta discussão, a China investe pesadamente nesse calibre e em seu 
fuzil compacto (Bullpup) QBZ 95, como um futuro substituto dos fuzis AK no calibre 7,62x39. 
 

 
Da esquerda para direita: 7,62x54mm (russo, do fuzil Dragunov), 7,62x39mm, 

5,45x39mm, 7,62x51mm, 5,56x45mm, 5,8x42mm (chinês), 6,8x43mm, 6,5x38mm. 
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RECARGA DE MUNIÇÕES 
 
As munições, quando excedem em muito a sua validade podem ser remanufaturadas, através de um processo 
de recarga. A munição é desmontada, o projétil retirado, a carga de pólvora antiga é retirada, juntamente com 
a cápsula que contém o explosivo iniciador (espoleta). Em seguida, uma nova espoleta é montada na base do 
cartucho, o estojo é preenchido com uma nova carga de pólvora e o antigo projétil novamente engastado no 
estojo.  
 
Da mesma forma, estojos de munição já disparados podem ser recarregados num processo parecido. 
Colocado numa prensa especial, a qual contém ferramentas necessárias à re-calibração de suas dimensões, 
os estojos que foram julgados aptos por uma inspeção visual são desespoletados e reconduzidos às 
dimensões originais. Novas espoletas são instaladas na base e uma carga nova de pólvora é introduzida. Por 
último, um novo projétil é instalado, tomando cuidado para que as corretas dimensões externas de fábrica 
sejam obedecidas, de forma a não comprometer a alimentação da munição recarregada nas armas.  
 
De acordo com a qualidade do material empregado na recarga, e o conhecimento técnico de quem a executa, 
o desempenho das munições recarregadas pode ficar muito próximo (e em alguns casos até superior) ao das 
munições de fábrica. Os procedimentos de recarga de munições no Brasil são normatizados por legislação 
específica, sendo estritamente vedado aos civis, mesmo que atiradores ou colecionadores, recarregar 
munições com propósito de empregá-las em defesa ou de comercializá-las com terceiros.  
 
No Brasil, inúmeras oficinas clandestinas de recarga já foram fechadas pela polícia, muitas delas com 
ferramental e material de recarga de procedência estrangeira.  

 
 

INDICAÇÕES PARA LEITURA 
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É extremamente difícil sintetizar tais assuntos em poucas páginas ou em uma breve explicação. Porém, mais 
informações técnicas abalizadas podem ser auferidas na leitura de publicações especializadas como: 

 
1) BARNES, Frank; “CARTRIDGES OF THE WORLD – 11h Edition” – Gun Digest Books, USA, 2006.; 
2) LONG, Duncan; “MODERN COMBAT AMMUNITION” – Paladin Press Book, USA, 1991;  
3) ZANOTTA, Eng. Creso M.; “IDENTIFICAÇÃO DE MUNIÇÕES – Volume 1” – Editora Magnum (SP), 

1992; 
4) MATOS, Neylton T. S. “ARMAS, TÉCNICAS E TÁTICAS PARA O SERVIÇO POLICIAL” – Editora 

Magnum (SP),1991; 
5) Coleção “ARMAS, LIGEIRAS DE FOGO” – Edições Del Prado (Espanha),1997; 
6) Revistas “MAGNUM” (BRASIL), “GUNS & WEAPONS FOR LAW ENFORCEMENT” (EUA), “ 

COMBAT HANDGUNS” (EUA) e “HANDGUNS” (EUA). 
© by Vinicius D. Cavalcante, CPP, em  2009. 
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segurança física de estabelecimentos e na segurança pessoal de dignitários, é estudioso de temas como 
planejamentos de segurança física, contra-terrorismo e inteligência. Atua na segurança de pessoas de notável 
projeção bem como treinou efetivos de segurança pessoal de diversas instituições públicas e privadas. 
Palestrante convidado em cursos na SSP-RJ, PMERJ, ACADEPOL (RJ), SENASP e Centro Regional das 
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SEGURANÇA, as revistas PROTEGER, SECURITY, SEGURANÇA PRIVADA, REVISTA SESVESP e 
TECNOLOGIA & DEFESA no Brasil, bem como SEGURIDAD LATINA e GLOBAL ENFORCEMENT REVIEW, 
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